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O cooperativismo surgiu em 1844, em Rochdale -

Manchester, no interior da Inglaterra, quando 

trabalhadores que estavam sem condições de comprar 

itens básicos em função dos altos preços se uniram para 

conseguir melhores condições e montaram seu próprio 

armazém. Assim, realizavam compras conjuntas em 

grande quantidade, garantindo melhores condições de 

negociação e dividiam entre eles os itens.
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Na prática, o cooperativismo é um modelo de negócio em 

que as pessoas se unem para obterem melhores 

oportunidades. São negócios que oferecem melhores 

condições e preços justos aos seus associados. Além disso, a 

preocupação não é só com o bem -estar dos cooperados, 

mas de toda sociedade.
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* A cooperativa é uma sociedade de pessoas e tem uma finalidade 

econômica e o objetivo principal é prestação de serviço para atender às 

necessidades dos cooperados. Todos são donos dos bens e a gestão é 

democrática, ganha a decisão da maioria e o retorno dos resultados é dividido 

entre todos de forma proporcional. 

* A associação , apesar de também ser uma sociedade de pessoas sem fins 

lucrativos, não realiza uma atividade econômica e sim uma atividade social 

(assistência social, educacional, cultural, representação política, defesa do 

interesse de classe ou filantropia). Seus membros não são donos do que foi 

acumulado e a associação não possui capital social. 

* A empresa visa principalmente o lucro e podem ser formadas apenas por 

uma pessoa. Mesmo quando a empresa é formada por sócios, tem mais controle 

sobre a empresa quem tem mais ações ou percentual de participação societária.
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Cooperativismo no mundo

O Cooperativismo Mundial

3 milhões
Cooperativas no mundo

2,17 trilhões
O faturamento combinado das
300 maiores cooperativas do mundo

1 bilhão
Cooperados no mundo
(12% da humanidade)

280 milhões
Empregos gerados

Se as 300 maiores
cooperativas fossem
um país , elas seriam a

9ª maior economia
do mundo

*Segundo dados da Aliança Cooperativa Internacional

PRINCIPAIS NÚMEROS
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O Cooperativismo Brasileiro PRINCIPAIS NÚMEROS

550 mil
empregos diretos gerados 

pelas cooperativas 

R$ 692 bilhões
em Ingressos 

R$ 1.165,4 bilhões
em Ativos Totais

4.509 mil
cooperativas no Brasil

23,45 milhões
de cooperados



O Cooperativismo Brasileiro PRINCIPAIS NÚMEROS

257 mil
empregos gerados apenas 
para o Ramo Agropecuário

25%
da capacidade de 
armazenamento do país

54%
da safra nacional
de grãos

20,1
milhões de 
beneficiários 
Coops Médicas

37 mil veículos 
formam a frota das 
cooperativas de transporte

2,3 milhões
associados em redes de 
supermercados

4,1
milhões de 
beneficiários Coops
Odontológicas

Responsáveis por distribuir e gerar 
energia elétrica para mais de

806 municípios

194 mil
brasileiros organizados em
cooperativas
de trabalho e produção de bens e
serviços

Maior rede de 
atendimento 
entre IFs ,

com 9 mil
pontos

Única IF em 368
municípios do 

país
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O Cooperativismo Brasileiro Impacto do Cooperativismo na Economia Brasileira

Efeitos locais da presença do Coop
(6 Variáveis Econômicas correlacionadas)
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O Cooperativismo Brasileiro Impacto do Cooperativismo na Economia Brasileira

Efeitos nacionais da presença do Coop
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O Cooperativismo Brasileiro Impacto do Cooperativismo na Economia Brasileira

4 Multiplicadores do Coop
Å Considerando os impactos dos incrementos na demanda do cooperativismo, foram obtidos 

os seguintes multiplicadores:
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Mostrar para toda sociedade que é possível uma organização capitalista, 

empreendedora, orientada para resultados ser economicamente viável,

ambientalmente correta e socialmente justa. 

1
5E ainda mais, que é possível essa organização ser e fazer tudo isso em

um modelo de gestão democrática que, desde sua origem histórica, não
ñdeixa ningu®mpara tr§sò! 

E quando o Brasil e o Mundo, de forma massiva, conectarem essas duas

pontas (o cooperativismo e a sustentabilidade) poderemos então, com

indicadores qualificados de performance, provar que o futuro do

Planeta é Coop! 

A CONTRIBUIÇÃO DO COOPERATIVISMO PARA O PLANETA É...
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COOPERATIVA CENTRAL GAUCHA LTDA - CCGL
- LACTEOS, LOGISTICA, PESQUISA
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UNIDADE DE PESQUISA e TECNOLOGIA - CCGL
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Ecossistema especializado: Experimentação, validação 

e difusão 

de tecnologias e práticas agrícolas

Agricultura 

digital

Grandes 

culturas

Entomologia

Fitopatologi

a

Fertilidade do 

solo

Plantas 

daninhas

Tambo experimental

ILP/Forrageir

as

Cooperativas e 

Produtores

Lab. Solos Lab. Sementes
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~ 4
milhões
hectares SOJA

+1 milhão
hectares TRIGO

+400 mil
hectares MILHO

+1,3 Bi
Litros LEITE /ano

Capilaridade da informação através das 

cooperativas
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Estudo desenvolvido pela Rede Técnica Cooperativa (RTC) e a 

Kansas State University é premiado em Congresso  Internacional 

nos Estados Unidos
Trabalho a presentou estratégias para mitigar os efeitos do estresse hídrico e das 

oscilações climáticas no cultivo de soja no Rio Grande do Sul .

Os resultados apontaram que é possível reduzir em até 15% o risco de perdas na produção de soja no 

estado do Rio Grande do Sul por estresse hídrico, através do ajuste das datas de plantio e da 

escolha adequada dos grupos de maturação da cultura.

Trabalho original publicado ñClimate - adaptive management 

strategies for soybean production under ENSO scenarios in 

Southern Brazil ò

1º lugar - Seção Model Applications in Field Research
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Cooperar na geração de soluções no agronegócio, com
inovação, eficiência e sustentabilidade,para a viabilização
do associadoe da cooperativa.

Ser cooperativa referência em solidez e soluções no
agronegócio.

Cooperativismo,Honestidade,Transparência,Credibilidade
e Sustentabilidade


